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Em matéria publicada no dia 12/02 neste jornal - “Indústria Tenta Frear Acordo com

Coreia do Sul” -, diretores de algumas das mais importantes associações industriais

vocalizaram sua oposição a um acordo de livre comércio com o país asiático. Os

representantes da indústria não perdem uma oportunidade para defender

proteções travestidas de interesses nacionais. Ao fazerem isso, contribuem para a

perpetuação da baixa produtividade da indústria brasileira e do país.

O argumento apresentado por um diretor da CNI foi o fato de que “os países

asiáticos são extremamente competitivos e têm capacidade muito forte de penetrar

em outros mercados”. Essa alta competitividade assusta a indústria automobilística

e de autopeças, bem como as indústrias elétrica, eletrônica, de máquinas e

equipamentos, têxtil, para citar apenas as mais engajadas em conter o acordo.

Estudos mostram que proteção comercial leva à
transferência de renda em favor de grupos específicos

Aparentemente os representantes da indústria prefeririam um acordo com a Coreia

do Norte, ou qualquer outro país “pouco competitivo”. Ocorre que o acordo com a
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Coreia do Sul é benéfico para o Brasil exatamente porque aquele país é mais

produtivo que o Brasil em setores onde, pelo menos temporariamente, o Brasil

apresenta atraso tecnológico. Nos setores em que o Brasil é relativamente mais

eficiente que a Coreia do Sul, haveria aumento das exportações brasileiras. O

acordo complementaria a estrutura produtiva brasileira, pois facilitaria o acesso da

indústria nacional a insumos industriais.

Outros dois argumentos elencados foram o elevado número de ações

internacionais antidumping contra a Coreia do Sul, e a possibilidade de

triangulações onde empresas coreanas comprariam produtos em outros países

asiáticos para reexportá-los ao Brasil. Ocorre que ações antidumping fazem parte

do jogo do comércio internacional, sendo natural que um país muito aberto e ativo

no esforço de exportação seja alvo desse tipo de ação mais frequentemente que

países menos abertos. Quanto à triangulação, trata-se de manobra que pode ser

monitorada e denunciada pelos prejudicados.

Desde a década de 1950, a indústria brasileira se beneficiou de transferências,

subsídios públicos e de proteção comercial. Até muito recentemente, capitalistas

que nunca gostaram do capitalismo defendiam com unhas e dentes os créditos

subsidiados do BNDES, sob o argumento de que não havia mercado de crédito de

longo prazo no Brasil, e que a taxa de juros era muito mais alta que aquela paga por

seus competidores estrangeiros. Hoje o mercado de crédito de longo prazo vem se

desenvolvendo a passos largos e a taxa de juros caiu à sua mínima histórica. Como

consequência da menor taxa de juros, a taxa de câmbio, que sempre foi denunciada

por exportadores como excessivamente valorizada, agora bate recordes de

desvalorização. Apesar dessas expressivas mudanças, a mesma pressão por

proteção permanece.

A escalada protecionista dos Estados Unidos sob o governo Trump é um bom

exemplo de como políticas protecionistas podem prejudicar consumidores, assim

como setores produtivos que utilizam insumos de produção importados. Desde o

início de seu mandado Donald Trump foi muito agressivo na imposição de medidas

protecionistas, culminando no aumento agressivo de tarifas sobre um enorme

volume de produtos chineses. Artigos recentes - por exemplo, Amiti, Redding e

Weinstein (Journal of Economic Perspectives, 2018) e Fajgelbaum, Goldberg,

Kennedy e Khandelwal (Quarterly Journal of Economics, 2020) - mostram que os

custos da nova estrutura tarifária americana foram amplamente repassados aos
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preços, prejudicando consumidores e produtores domésticos que compram

insumos importados, e pouco afetaram exportadores estrangeiros que

supostamente deveriam ser os onerados.

Amiti e coautores estimam que a elevação das tarifas de importação tenha reduzido

a renda real dos consumidores em cerca de US $ 1,4 bilhão por mês, pois a redução

da concorrência externa permitiu aos produtores domésticos elevar seus preços. No

caso dos produtos manufaturados, os preços subiram um ponto percentual em

relação a um cenário sem guerra comercial.

Fajgelbaum e seus coautores também encontram repasse completo das tarifas para

os preços de importação. Estimaram que, nos setores afetados pela guerra

comercial de Trump, o novo regime tarifário tenha reduzido as importações dos EUA

em 32%, e que as tarifas retaliatórias implantadas por outros países tenham

resultado em um declínio de 11% nas exportações dos EUA. A perda de bem-estar

para consumidores e empresas dos EUA foi estimada em US$ 68,8 bilhões. Já o

ganho de renda dos produtores que foram capazes de cobrar preços mais altos foi

calculado em US $ 61 bilhões, o que implica uma transferência dos consumidores

para as indústrias protegidas quase no mesmo valor. A conclusão é que a guerra

comercial não criou empregos nos Estados Unidos, como prometido, mas

beneficiou enormemente os setores protegidos, em detrimento da população e dos

setores não protegidos.

A indústria brasileira faria bem em interromper sua busca contínua por proteção e

procurar expandir sua produtividade, de forma a enfrentar em igualdade de

condições indústrias muito “competitivas” que fizeram o dever de casa e

aumentaram sua eficiência. Poderia, por exemplo, ampliar investimentos em

pesquisa e desenvolvimento e inovação em geral. Poderia também focar sua

capacidade de pressão em políticas que enfrentassem a baixa qualificação da mão

de obra no país. Ou no lugar de tentar manter distorções tarifárias e lutar contra

acordos comerciais, buscar a diminuição de outras distorções, pressionando o

Congresso e Executivo pela aprovação da reforma tributária.

Como os estudos citados mostram, proteção comercial leva à transferência de

renda em favor de grupos específicos. Mais ainda, implica distorções alocativas que

afetam todos os setores da economia que utilizam os produtos protegidos

comercialmente. Leva também à utilização de tecnologias mais atrasadas. Isto, por
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sua vez, reduz a produtividade da economia como um todo, algo muito bem

documentado. Os privilégios de poucos implicam no atraso de muitos.
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